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O aprendizado de línguas adicionais é atravessado por 
ideologias linguísticas, entendidas como crenças e valores que 
definem o que é considerado “falar bem” uma língua. Essas 
ideologias influenciam a autoestima, a identidade e o 
engajamento dos aprendizes, especialmente em contextos de 
formação docente. Este trabalho investiga como estudantes 
de Letras/Português-Inglês da UFV vivenciam essas tensões, 
considerando que a valorização de variedades de prestígio, 
como o inglês britânico e o norte-americano, associada à 
pressão por fluência e ao capitalismo linguístico (Duchêne; 
Heller, 2012), pode gerar sentimentos de inadequação e 
desvalorização de trajetórias plurilingues, como o “inglês 
brasileiro” (Barcellos, 2003; Rajagopalan, 2003). Amparado em 
Pennycook (2001), Blackledge & Pavlenko (2004) e Norton 
(2013), o estudo problematiza a busca por uma proficiência 
nativa e fomentar reflexões críticas sobre a valorização da 
diversidade linguística no ensino de inglês.

Objetivos

Esta pesquisa tem abordagem mista, com predominância 
qualitativa descritivo-analítica, por meio de coleta de dados 
por questionário com perguntas abertas e fechadas. As 
perguntas fechadas permitem caracterizar o perfil dos 
participantes, enquanto as abertas possibilitam analisar em 
profundidade percepções, experiências e significados sobre 
ideologias linguísticas, identidade, autoestima e legitimação 
discursiva. 
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Este trabalho tem como objetivos investigar os efeitos das 
ideologias linguísticas sobre estudantes de língua inglesa, 
analisando como influenciam processos de construção 
identitária, enquanto estudantes, falantes de inglês como 
segunda língua (L2) e professores de língua estrangeira (LE) em 
formação, bem como suas crenças, sua autoestima e suas 
atitudes, além de fomentar a discussão sobre a valorização da 
diversidade linguística e de legitimidade sobre o uso da língua 
inglesa.

O público alvo deste trabalho são os estudantes da 
licenciatura em Letras/Português-Inglês da UFV. É importante 
frisar que esse estudo passará pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP/UFV), respeitando todas as etapas 
estabelecidas pelo órgão e será analisado à luz de referenciais 
sobre ideologias linguísticas, identidade, afetividade e ensino 
de línguas adicionais.

● Identificação de como os estudantes de Letras percebem 
ideais de “perfeição” na aprendizagem do inglês e como 
essas percepções afetam sua autoestima e identidade;

● Revelação sobre a forma de valorização de variedades 
“prestigiadas” do inglês contribui para sentimentos de 
inadequação ou pressão nos estudantes;

● Demonstração de como estudantes incorporam ou 
valorizam formas alternativas de inglês (como o “inglês 
brasileiro”) e como isso influencia sua legitimação enquanto 
falantes.

● Fornecimento de insights que ajudem a refletir sobre o 
ensino de inglês, promovendo valorização da diversidade 
linguística e respeito às trajetórias individuais de 
aprendizagem.

Ao problematizar a busca por padrões de proficiência 
idealizados, esse trabalho se propõe a destacar a importância 
de valorizar formas locais de uso da língua e trajetórias 
plurilingues, oferecendo uma base para a elaboração de 
práticas pedagógicas mais inclusivas e reflexivas, capazes de 
reconhecer e fortalecer a identidade e o engajamento dos 
futuros professores no ensino de línguas adicionais.
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